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Manteiga artificial

assim que

Alfredo Campos.
podia-se baixar, á 

o liqui-

ent se-
esgòto

melhor con- | Pa,°
evitar o sa- i

; Pu|’a
preço.

Ana d ia, 6/10/97.

J. F. Lopes Mendonça.
(Da «Gazeta das Aldeias».

——

em 
tor- 

massa amarcl- 
de um aspecto
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Ein volta á mesa os aulicos devassos 
Levantavam ao ar, em honra d'ella, 
As taças do licôr e os olhos baços!

ia para a preparação

Nâ>> ha Sanzio que imite n’uma tela 
Aquelle grupo, om vigorosos traços, 
Uma scenajào hedionda como aqnella !

raio crivado de pequenos ori- I

—Era uma noite linda, esplendorosa ! — 
Deus sabe como esfaima angustiosa,

i ao peso ddntima agonia !

Retumbava o salão na louca orgia 
Da vil libertinagem viciosa, 
Rendida aos pés da serpe venenosa, 
—Rainha dessa festa de alegria ! —

coisa dis
se o cam-

a manteiga, esta so
nos tachos e lábios ao

comer, isto não Acontece com a 
manteiga genuína que tan-

, ás vezes .
se collocar. Convém, pois. I 

que diga algumas palavras sobre 
este assumpto, isto é, sobre o fa
brico da manteiga artificial.

Mége-Mouriés, chimico francez, 
foi quem primeiro descobriu o pro
cesso para extrair das gorduras o j 
oleo-margarina. Em 1869, occu- maneira que transvasava

E’ do nosso presado collega | 
«Diário lllustrado» o artigo que 
em seguida transcrevemos:

de cima e immediatamenle se lhe 
juntava um punhado de sal para 
a sua completa clarificação.

vezes Decorridos que fossem 30 mi-
| nutos, decantava-se, o liquido por 

intermédio de um syphão, cuja 
: haste mais curta terminava ein

um
ficios para obstar á passagem das 

! membranas.
i O syphão

I Suceede muitas vezes em cer- 
Isso é que seria solução, mas não foi tos preparados culinários em que 

s se f ' _ . -
enviados para que continuem em lidiíicar-se

do. devido a um mechanism > pre 
parado para esse fim.

O liquido permanecia 
gnida ao seu completo 
numa caldeira de ferro estanh i- 
do. aquecida a b-piho-maria, p »r 
espaç i de duas horas, n> fim das 
quaes. livre de corpos estranhos 
sahia para recipientes de 3!) ki- 
los. N’estes, ficava em dcscanço 
de 24 a 36 horas, eollocados em 
quartos de pouca luz para evitar 
o branqueamento da massa e á 
temperatura de 30". Produzida e 
terminada a ery.-lallisação cn- 
chiain-se pequenas saccas de li
nho, que se collocavain no prato 
de uma prensa hydraulica para 
soffrerem a operação da expreine- 
dura.

A sala da prensagem conserva- 
a. mesma temperatura daquel- 

i a estearina não sahir 
em dóse elevada, ficando dentro

a les para
• > « I
V 1(1 •«»/<’ K/ V1V» ’**'•••) •

| das saccas cm bólo abrancaçad i, 
1 que depois i 
I das vélas.

O oleo-m.irgarin i, lançado 
vasos perfeitamente limpos, 
nava-se em uma 
la, malleavel e 
similhante ao da manteiga. Para 

! identificai-o mais com este pr<i- 
duclo batia-se na dóse de 30 ki- 
logr. com 20 a 25 kilogr. de leite 

i o a quantidade sullicienle do an- 
nal» para a su.i coloração. No fim 
da batedora lavava se, machuca
va-se, salgava se c assim era en
tregue ao commcrcio.

Eis em resumo as prineipaes 
j operações effectuadas para o pre- 

> da manteiga artificial, que 
oppõe á venda da manteiga 

em virtude do seu baixo

_ Q iando se annunciou < 
________________ ~ se ia fazer, o nosso collega das , 
————_________________ i Novidades produziu considerações meio do vêr,
n nnnnn miilIÍHTniflI sensatíssimas, lembrando que se H RCÇHU nUNISTEBlHL IZtXte ;<l0' 

pelo principio de que, do mal, o i 
tnenos.

Nós também alguma 
sem os : que alongaudo- 
po de. acção para a belli pande
ga do trabalho assim exercido, etn 
breve, por essas províncias fóra, 
todos o quereriam nas obras pu
blicas, já por ser melhor remu
nerado, já porque... cançava me 
nos que o trabalho particular.

Mas a voz das Novidades e 
nossa firam vozes que bradaram 
no deserto. Destacaram-se operá
rios de Lisboa, mas pela lei do 
fluxo c rellux», vieram ainda mais 
do que aqnelles que sahiram. na- 
luralmente confiados etn que vol
tarão ás suas terras... pelos sa
lários da capital, onde a vida é 
muito mais cara.

Mas o peior é que a existên
cia pacata da província já come
ça a ser perturbada, pelos illus- 
tres cidadãos que levam cá de 
Lisboa o ensino dos centros, cltibs 
e ccnlriculos.

Assim já houve em Coimbra 
tres desordens graves, e uin co- 
nimbricimse que ia passando, mui
to socegado da sua vida, apanhou 
a sua conta, ficando bastante fe
rido.

No entanto tudo está muito bein, 
e o governo póde gloriar-se de 
ter cumprido um dos artigos do 
seu especlaciiloso programma: so
lução d questão do operariado em Lis
boa.

Pela fórma que se está presen- 
ceando !

Agora a sério: resolva-se o pro
blema. Garantir o trabalho che
ga talvez a ser uma obrigação do 
Estado. Mas isso é uma coisa, e 
satisfazer aos caprichos e impo
sições dos trabalhadores, é outra.»

que tal j pando-se do questões económicas, 
I o governo incumbiu de estudar o 

se era possivel su- 
uma substancia gor- 

e pouco sujeita 
rancificar-se, a manteiga do 

i vacea. Executou numerosas expe
riências na granja de Vincennes: 
o facto porém, que o levou ao 
verdadeiro principio, foi o seguin
te : vaccas com dieta rigorosa per
deram, passados alguns dias, par
te do seu peso, e a prodiicção do 
leite afracou, mas continha sem
pre manteiga.

Era evidente que a manteiga 
provinha da gordura dos animaos, 
que, reabsorvida e arrastada na 
circulação sanguinea, se depurava 
da estearina pela combustão res
piratória e o oleo-margarina re
sultante experimentava nas telas, 
sob a acção da sua pepsina 
transformação em oleo-margarina- 
bulyroso, quero dizer em mantei
ga. Deste phenomeno physiolo- 1 
gico resultou a origem da desco
berta do oleo-margarina, base | 
principal da manteiga artificial.

Vamos a vêr, como, <le expe
riências, se passou á pratica: per- 
feitaniente fresca a gordura, cm 
especial a dos bois, eram esma
gadas e rasgadas as suas mem
branas entre dois cylindros mu
nidos de dentes conicos, caindo , 
em sequência «fuma giandc tina 
de madeira que continha agua na 
espessura de 32 centímetros e cuja 
temperatura era mantida entre 70 
e 75° centígrados. A fusão não 
se effectuava a um grau mais ele
vado para se obter a 
fecção do producto e 
bar acre, que a temperatura ex
cessiva produz. A gordura era 
mechida continuamente com es
pátulas, havend > o máximo cui
dado em se não misturar o cêbo ! 
com a agua, pois que esta se in- 1 
troduziria na gordura e seria mui- - 
to custoso expelil a.

Lançava-sc polassa no cêbo que 
vinha á superfície, com o fim de t 
separar as partes membranosas e | 
oscillava a ..... I/.- 
das substancias gordas, unicamen 
te.

Quando a 
cia terminada repousava o 
meia hora, pouco menos. Então a 
gordura liquida, de uma côr alam-

dose em 1/500 do peso i

desaggregação pare- Entrei Jesesperad» em casa um dia- 
l<H,° j Deus sat 

’ Vergava

breada e sabor dôce, fluctuava ao

« Quando o governo subiu ao 
poder promelteu pimponainente, 
como é seu costume, resolver a 
questão do operariado cm Lisboa 
—questão que na verdade impõe 
uma solução radical : primeiro, 
porque está custando mais do que 
a importância do déficit, sejam 
quaes forem as manigancias or- 
çamentaes; segundo, porque a fal
ta dos seus braços encarecem na 
província a vida agrícola, do de
senvolvimento da qual depende a 
nossa melhoria economica; tercei
ro, porque os operários estão sen
do um elemento de desmoralisa- 
ção, pela fórma porque caminham 
as obras etn que são empregados 
e que todas parecem ser de Santa 
Engracia.

Mas, não obstante Iodas as pim- 
ponices do governo, ellc cahiu lo
go no emoliente das commissões, 
das portarias, e a hreve trecho 
estavam nas obras convencionaes 
da capital como estão ainda, mais 
operários que n ellas se emprega
vam em tempo do . ministério re
generador 1

No entanto, apesar da situação 
ser esta, varias hossanas poi' ahi 
têm sido entoadas em honra do 
sr. Augusto José da Gir.ha, que 
quiçá as apresenta como tilulos da 
sua gloria, quando desconfia que 
o querem pôr na rui, como mi
nistro qiie se evidenciou não pres
tar para nada, não corresponden
do em coisa alguma á gravidade 
das circumstancias !

Mas note-se o principal: que 
estão ainda em Lisboa mais ope
rários que estavam no tempo do 
sr. Campos Henriques, apesar de 
lerem sido destacados para a pro
víncia algumas centenas delles. ■

Não se cuide, porém, que fo- ; 
ram mandados para o Minho e 1 
Douro para que lhes paguem os i 
que precisarem dos seus serviç »s. i

fez. Foram para ali se emprega

obras convencionaes de Coimbra, 
Porto, Braga, etc., como eram nossa 
convencionaes aquellas cm que se tas difíiculdades arrosta, 
empregavam em Lisboa ! E para para se collocar. C 
que caminhem também com egnal 
velocidade e com aquella rapidez 
que são conhecidas, e que dão 
parecenças a muitas obras com a 
lendaria teia dc Penelope, que se 
urdia e desurdia... para nunca se . 
dar pôr concluída *
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Ainda assim foram numerosos ob que

S. ex.a foi áquella cidade

Os dois Garotos

CHRONICA
A festa dos mortos

Solicitador

LIVROS & JORNAES
Madarne Sans Géne

Codigo Administrativo

Lei do Sello

SubsídiosFeiras dos Santos

Gazeta das Aldeias

Lisboa.

O crime da sociedadeOperário»

rados 136; condicionalmente 2;

t'

Append.ce, toda a legislação n elle citada e 
' ao 

exerci* io do professorado primário. — Pro-

Regulamento do Recrutamento 
Militar

111 e ultima parle, precedida de todos os 
| modelos citados no Kegulamerdo, tendo, cm

• diversos decretos e portarias referentes

' ço 100 réis.

Com muita sensatez escreve o 
collega da «Voz da Verdade» :

«O governo presenteou este districto 
com cento e tantos operários, que vie
ram <

Recebemos o n.° 99 d’esla esplendida 
j publicação de propaganda agrícola e vulga- 

pvviiMV, a . unm uuitj Lil I upUKU UC j rieonon /lo /*/xnf> oní roonloc. iilale o..n oo n*>

Legislação», Rua da Alalaya, 183, 1,° — '

Partiu para a capital o nosso 
amigo, sr. general Joaquim da Costa 
Fujardo.

S. ex.a foi áquella cidade a fim de 
acompanhar para aqui, sua sympathica

o districto de

Na nobre casa da Torre, em Soutello, 
teera estado hospedadas as ex.““ sr.a’ 
D. Maria Candida do Patrocínio Sá 
Pinto Sotto-Maior, mãe da ex.“B 
viscondessa da Torre, e

' dos editores os srs. Libanio & Cunha.
Vêr o respectivo annuncio na secção 

competente.

Pelo cofre da Bulia da Santa Cruza
da, foram concedidos os seguintes sub
sídios ás egrejas d’este arcyprestado 
abaixo designadas:

Cervàes (O Salvador) subsidiada cora 
um terno preto.

Gondiàes (S. Mamede) subsidiada com 
| uma casula branca, outra preta e um 
' pluvial branco.

Gnnrlnriz ll~

nosso '

O nosso amigo_ sr. Antonio José Gon
çalves dAraujo, ex-regente do cartorio 
do 3.° offieio d esta comarca, acaba de 
estabelecer se como solicitador, (abrindo 
ante-hontem o seu escriptorio junto do 
tribunal judicial.

Agouramos lhe boa clientella.

Approvado por carta de lei de 4 de maio 
de 1896 factualmente em vigor) seguido 
de Repertono alphabetico e da Tabella do 
emolumentos das secretarias das corpora
ções, aucloridades e tnbunaes administra
tivos.—1’reço 240 réis.

E' a ultima publicação da «Bibliotficcn 
Popular de Legislação», com sede en- 
Lisboa, rua da Alalaya, 183, 1,°, para mo 
de .devem ser dirigidos os pedidos, acom
panhados da respecliva importância.

Esta edição é conforme com n oílici»! 
e a unira que tem Reporiorio, importan
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa
nhada de Tabella de emolumentos admi
nistrativos, o que sobremaneira a torna 
recommeudavcl.

mente 40.
Povoa de Lanhoso- Inspeccionados 

113; apurados 61; condicionalmente 2; 
para os serviços auxiliares 16; isentos 
deffinitivamente 11; temporai iamente 
23.

Vieira—Inspeccionados 121; apura
dos 62; para os serviços auxiliares 23; 
isentos deffinitivamente 16; temporisa- 
dos 20.

Famalicão —Inspeccionados 268; apu- 
"; para os 

serviços auxiliares 47; isentos deffiniti
vamente 21; teinporisados 56.

Villa Verde — Inspeccionados 237; 
apurados deffinitivamente 125; eondicio- 
nalmente J; para os serviços auxiliares 
38; isentos deffinitivamente 20; tempo- 
risados 53.

Resumo total em todo
reserva:

Inspeccionados—1:407; apurados def
finitivamente 702; condicionalraentft 9; 
para os serviços auxiliares 236; isentos 
deffinitivamente 130; temporisados 333.

Finigração clandestina
A policia especial de emigração clan

destina capturou no Porto o sr. Silves
tre José Peixoto, negociante, do Pico 
de Regalados, por ter engajado Manoel 
José Dias, pretendendo envial-o para 
Vigo, a fim de embarcar alli clandesti- 
nainente. Foram ambos enviados aojui- 
zo da comarca d’esta villa.

Recebemos a primeira caderneta d'esle 
grande romance militar e dramatico illus- 
trado com primorosas gravuras em madei
ra do grande artista C. Diaque, abrangen
do o periodo sem egual da Revolução Frim- 
ceza e do l.° Império, e que é editado 
pela emprega do «Século» E‘ na verdade 
muito interessante.-

.'Vovo parocho
Tomou posse da egreja de Calvêllo, 

no concelho de Ponte do Lima, o nosso 
amigo e patrício o revd.° Manoel Joa
quim dos Reis Lobo, de S. Thyago de 
Carreiras, que durante alguns annos pa- 
rochiou como parocho encommendado 
algumas freguezias d'esto concelho, onde 
grangeou muitas sympathias e dedica
ções.

Felicitamos os povos de Calvêllo pelo 
seu novo parocho.

Novíssima edição das Tabellas da Lei 
do Sello, coordenadas em fôrma de reper
tório alphabetico, unica edição que con
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei Preço 200 réis (franco de porte).

D esta edição não fazemos expedição 
avulso, como alé aqui tem sido nosso sys- 
tema, por ler sido a edição de limitado nu
mero de. exemplares, mas expedimos a j 
obra para todas as pessoas que a reclama- ; 
rem, mandando cobrar por inlermedio do ' 
correio a respecliva importância, quando 
não prefiram enviai-a juntamente com o 
pedido, dirigido á «Bibliolheca Popular de

A Bibliolheca Popular de Legislação 
com séde na rua da Alalaya, 183, 1.°, 
Lisboa, acaba de edilar esle novo Regula
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, prr isso o co
nhecimento das suas disposições é de inte
resse geral e, particularmente, dos mance
bos a elle sujeitos. E- a unica edição que 
contém a lei de 13 de maio de 1896, lam
bem referente ao mesmo assumpto e re
pertório alphabcrico.—Preço, franco de por- 
ic, 200 reis.

Mediante carta ou bilhete postal, satisfaz- 
se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-se depois a importância por inter
médio das estações postaes. quando os pe
didos, porventura, não venham acompanha
dos da mesma.

Foi grande a concorrência de preces 
que na passada segunda feira occorre- 
ram ao cemitério publico d'esta villa a 
render homenagem de saudade aos que 
mais queridos lhe foram cm vida o que 
alli dormem o somno eterno.

Tanto os mansoleus como as sepultu
ras rasas ostentavam ornamentações vis
tosas, sendo muito raras aquellas onde 
a piedade não fóra collocar uma flor e 
derramar uma lagrima.

*
Esteve n’esta villa a ex.ma sr.a D. 

Branca dAraujo Braga, virtuosa esposa 
do nosso bom amigo o conterrâneo, sr. 
Ricardo Antonio Dias Ferreira Braga.

Em companhia d'aquella senhora vie
ram também suas sympathicas filhas, as 
ex.ma‘ sr.*' D. Laurinda dAraujo Bra
ga e D. Rolinda d Araujo Braga-duas 
meninas muito gentis e de primorosa 
educação.

N'esse dia o sr. Ricardo Braga, offe- 
receu em casa do seu amigo, sr. Luiz 
Manoel Crespo um lauto jantar a alguns 
amigos seus, e á noite foi alli improvi
sada uma animada soirée.

A política do districto

Noticiou o «Século» que o sr. Macedo 
Chaves, governador civil substituto d'es- 
te districto, fôra em Lisboa recebido 
muito friamente pelo sr. presidente do 
conselho.

Outras gazetas affirmam que as pazes 
estão feitas, que tudo fura originado nas 
leviandades do sr José Luciano, mas 
que s. ex.a pedira desculpa dos seus er
ros ao chefe da guarda nova e que a 
mais santa harmonia reinava agora en
tre os dois. Uns dizem que virá gover
nar o districto o sr. Pina Callado, ou
tros que o sr. Chaves continuará figu
rando na administração superior do dis
tricto, outros ainda que será um tercei
ro o escolhido. Uma balbúrdia com que 
ninguém se entende e que bem mostra 
que a caranguejola em todo o districto 
tende a desconjuntar-se e a desfazer-se 
e que este fim de feira nos promette 
curiosas surpresas.

No logar competente publicamos o an- 
núncio relativo ao grande romance drama
tico «Os dois garotos» por Pierre Decour- 
celle, que está sendo publicado pelo sr. 
José Bastos, o incansável editor porluguez 
a quem a nossa Literatura tanto deve.

Chamamos para esse annuncio a allen- 
çào dos nossos leitores.

filha, a ox.raa sr. D. Laura Feio Fajar
do, que alli foi passai- uma larga tem
porada.

nsação de conhecimentos uleis, que se pu
blica no Porto.

Toda a correspondência postal deve ser 
, dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca- 
j bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
i pagamento de nssignaturas lambem podem 
! ser pessoalmento effecluadas na Agencia 
' Central da «Gaznta das Aldeia»», rua dos

Estão também editadas a 1 e II parles 
do mesmo regulamento, contendo as im
portantes rcclifieações ordenadas pela Di 
recção Geral de Inslrucção Publica e inser
ias no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi
dos á « Bibliolheca Popular de Legislação», 
rua da Alalaya, 183, 1.°- Lisboa.'

casula branca, outra preta

Gonduriz (S. Mamede) subsidiada 
com uma casula e um pluvial pretos.

Mós (Santa Maria) subsidiada com 
uma casula vermelha, um pluvial e uma 
casula brancos.

Fallcciuienío
Acaba de fallecer n’esla villa, a ex.m:' 

snr.a D. Thereza Luiza de Sousa Pi
res, extremosa irmã do nosso estimável 
amigo, snr. Antonio Maria de Sousa, 
inlelligente amanuense da camara muni
cipal, e sobrinha do saudoso escrivão de 
direito d’esta comarca, snr. João Anto
nio Rebello Lobo.

A extincta senhora succuinbiu no 
verdor dos annos, e o seu formoso co
ração era esmaltado de peregrinas vir 
tudes.

A toda a familia enlutada, especial
mente ao nosso amigo snr. Antonio Ma
ria de Sousa o seu cunhado snr. Antonio 
Marques Rego, apresentamos « nosso 
cartão de pezames.

I Alguns doe que sairam de Lisboa para 
I Braga ou se arrependeram no caminho, 
| apezar de virem em comboio, on não

Eram homens que pediam trabalho ao 
governo; eram homens que pretendiam 
viver á custa do suor do seu rosto; — 
mas onde estão esses necessitados de 
trabalho ?

Alguns ainda permanecem ein Braga 
trabalhando, outros andam distribuídos 
por obras do districto e outros mortifi
cados pelas saudades de Lisboa, inca- 

presado P^zes de resistir á tentação dos seus 
~ com modos, não qnizeram saber dos de 

Braga e lá se foram outra vez: deixa 
ram-nos.

Braga no inverno é fria c muito fria, 
parece que ifesta quadra do anno foge 
para as regiões polares.

Lisboa é cora certeza mais benigna 
em temperatura e com mais passatem
pos, sempre alli ao pé do Tejo.

Mais vale viver em Lisboa sem tra
balho, do que em Braga com elle.

Foi de tal gente que o governo se 
quiz livrar, mandando-os para longe de 
Lisboa ; mas como o vapor reduziu as 
distancias, os operários a cavallo do pro
gresso voltaram para a capital. Estar 
hoje em Braga e ámanhã em Lisboa é 
uma e a mesma cousi.»

InspeeçSes militares

Damos em seguida o resultado geral 
das inspecções dos differentes concelhos 
de que se compõe o districto de reser
va n.° 23.

Braga —Inspeccionados 509; apura
dos deffinitivamonte 237; condicional
mente 2; para os serviços auxiliares 88; 
sentos deffinitivamente 47; temporaria
mente 135.

Amares—Inspeccionados 156; apura
dos deffinitivamente 81 ; condicional
mente 2, para serviços auxiliares 24; 
isentos deffinitivamente 9; temporaria-

Regulamento Geral da adminis
tração da Fazenda Publica

A « Bibliolheca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Atalaya, 183, 1.» 
— Lisboa, acaba de editar este regula
mento, approvado por decreto de 4 de ja
neiro de 1870, cuja edição eslava ha an
nos esgotada. O conhecimento das suas 
disposições interessa aos escrivães da fa
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, thesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agenies dó 
ministério publico, etc. Preço 300 réis, 
franco de porte.

I .
i chegaram cá. 

sr?’ ,
i i entraram n’eBta cidade, 

sr." |
D. Elisa o D. j 

Maria Luiza Pimentel Pinto, filhas do ; 
sr. conselheiro Pimentel Pinto, ex-mi- i 
nistro da guerra, e os srs. dr. Alberto 
de Magalhães Queiroz, Manoel Maria 
dos Santos c Arnaldo Alpoim de Souza 
Menezes.

Sunde (Santa Eulalia) subsidiada com Regulamento Geral de Ensino 
500000 réis, para as obras de sua repa- ! Primário
ração.

Marrancos (S. Mamede) subsidiada 
com um terno de eôr preta.

Começaram hontem, e continuam hoje 
e ámanhã, no Pico de Regalados as fei
ras annuaee denominadas — dos Santos.

O mercado d’hontem esteve muito 
concorrido de gado cavallar e effectua- 
rain-so bastante? transações.

Conlinita a publicar-se com a mnxima
! regularidade este interessantíssimo romnn- . ............

ce de João Chagas, editado pelos acredita- | (jer'igos~8 e" 16—Porto

-----  _ ----  _ r-----  Õriz (Santa Marinha) subsidiada com ' 
exportados de Lisboa para aqui. 1 uma casula preta.



FOLHA DE VILLA VEKDE

LEILÃO DE PENHORESANNUNCIOS
NAComarca de Villa Verde

CAIXA PENHORISTA BRACARENSEARREMATAÇÃO
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Todos os domingos c terças-leiras, desde as 8 horas da manhã ás 2 da tarde

avaliado

e <1 e

Verifique1

O juiz <le direito

991) Silva Dias.
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Fabricam-se nítido» e perfeitos 
na

lyp. de Bernardo A. de Sá Pereira
Campo de D. Luiz I, 19-1.'’

BRAGA.

1 — RUA DO SALVADOR — 11
(á entrada do Campo da Vinha)

B «. A G A.
Cal de Fão, e dc outras quali

dades.
Cimento da melhor marca, e 

gesso para estuques.
Telha, lypo de Marselha. Tu- 

hus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra c moído.
Deposilos de folies para ferrei

ros.

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de i de julho de Í877. 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A' Livraria=Cruz Coutinhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
8.t Porto

leilão serão arrematados por todo o preço

Ú a mais importante liquidação que caía casa (cm feito 

Domingos e terças-feiras, até final liquidação.

Deposito de farinhas c farellos 
de diflerentes fabricas.

Farinha de milho e centeio, por 
junto e a retalho.

Tremoços, por junto e a reta
lho, e milho em greiro.

Sal graúdo e miudo.
Carvão de coke para cosinha.

Carvão de forja para ferreiro. Car
vão para machinas e fogões.

('ommissario de vinhos, cercaes e outros géneros.
Yende-se nm Phaeton novo de 4 logares dentro.

Antiga Casa Bertrand - José Bastos
R Garrell, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parle dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, n> seu 
61.° fasvieulo, para o notável 
estudo de psyvhoiogia o de cos
tumes sociaes

PHYSIOLOGJA DO CASAMENTO 
de

KALSAC

soes de todas as qualidades, cobertas, cober
tores, chalés, cachenés, relogios de rneza e 
algibeira, espingardas rewolvers, machinas de 
costura e muitos outros objeclos de penhores.

com
rega

dial, silo 
Ribeira 
Lanhas 
515^000 réis.

Pelo presente, 
citados todos 
dotes incertos, 
julgarem com 
ao

Os objeclos entrados em

Tem diariamente, á venda na 2.a secção 
d este estabelecimento, um bom deposito de 
fito feito, constando de capas á hespanhola, 
capas á libertes, casacões de diversos feitios, 
capotes á cavallaria, gabões, barinos, cabe
ções, dragues, paletots, etc.

os
que se 
direito 

prédio a arrematar, 
afim de deduzirem o 
seu direito querendo.

OS DGIS GABOTOS
Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

Esta obra iníilula-se cm francez LES DEUX GOSSES c é a trans 
formação em romance, operada pelo proprio auctor, d'esse drama ex
traordinário que ha dois annos se representa todas as noites no thea 
tro 1’Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

fl :OOO.a REPRESENTAÇÃO !! !
Depois dc haver sido traduzido em todas as línguas da Europa c -ív 

haver subido ã scena em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emfim represoníado no Brazil por mnis de uma companhia com ex
traordinário exilo, e vae subir ã scena em Lisboa e Porto nos thealros 
da Trindade e D. Affonso. onde o aguarda o mesmo sucesso.

E' n’este momento particularmente opporluno que. vamos lançar ã 
publicidade o romance exlrnhido d’essa magniíi-a peça lhealral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em surprezas de 
toda a ordem. '

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illuslrado com msis do 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras «O réis. — Fascículos 
quinzenaes : 6 folhas com 6 gravuras 1?O réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Bertrand—.JOSÉ BASTOS — 
| rua Garrell, 73 e "3 — LISBOA.

<• qual termina no fascículo 71 1 
<I'A Leitura, formando um ele
gante volume de peito do 400 
paginas, e iniciando, pela lór- 
ina mais auspicioso, uma bibli- 
olheca lonianlica e hlleraiia 
<l« primeira ordem, aiiima-nus 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTIIECA l»'«A LEITURA» 
fôrma de publicação a todos os 
romances que d’aqui em dean- 
te, A Leitura for snceessiva- 
inonte inserindo.

No dia 21 do pró
ximo mez de novem
bro, por 10 horas da 
manhã, á portado tri
bunal judicial d’esta 
comarca, na execução 
por custas e sellos em 
que é exequente o 
Magistrado do Minis 
ferio Publico, e 
cotados Antonio 
guel Martins e

mu mimo
A obra consta <le cinco volu

mes dislribtrd.i em fasiculos de 
40 paginas de texto em qnarlo a 
duas columiins e seis estampas 
mpressas separada mente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da enirega; para 
as provineas franco de porte. 
Os a ssi guantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal peio- 
cipimi em janeiro, garantindo- 
se a maximn regularidade na 
enirega por isso que a obra se 
adia toda impressa.

As pessoas qu° desejaram re
ceber mais que mu fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que piomptameote fa 
lá ms remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durai a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que íinalise 
a ultima distiibuiçào.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal do Publicaçõ <, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1 °

Assigna-se em todas as livra
rias do r- ino c. no oscriptodo 
do editor ANTOMO DOURADO, 
rua dos Mariyres da Líber lado 
Rlb—Porto.

ivenluras de niiiih;i vida
Trad. de C. de Castro Soromenho,

E' a historia dos 40 ull inos an
nos do governo francez. não uma 
historia escripla em loca sua se
vera integridade, por um histo
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (nm opposicionisla en
carniçado’), escriplo num eslylo 
singularmonte colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae uin fascículo 
de 80 paginjs Lisboa 101) reis.— 
Província I2I> reis.

Editores Guillard. Aillaud & 
C.a, casa editora e de commissão.

EDIÇÃO PORTATÍL~~

i T original de q lllustrado com perto de 
-J 0Ã0 GHAGAU 200 grav. e ebromos

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

W REIS-CADA SÊMOLA-60 REIS
Editoros: L1BAN10 & CUNHA—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada seniana 
3 folhas in-4 ", com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e l chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
lomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
dc 300 réis- Para a província expedir-se-hão quinzenalmente 6 fo
lhas OU 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se em Lisboa no escriptorio da Empreza. rua do Norte. 143. 
nas principaes livrarias, na Galeina Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais 
assignaluras.
Agente no Porto: Centro de Pnblicações, praça de D. Pedro, 125 o 12».

exe- 
Mi- 

mulher, 
da freguezia de Passô, 
d’esta Comarca, se lem 
d’arremalar e ser en
tregue, a quem maior 
lanço ofiérecer, o pré
dio seguinte:

Campo e leira do 
Moinho, de lavradio 
vidonho e matlo 
agua de lima e 
de Ribeiro de Mou- 
riz, de natureza alhi- 

no logar da 
freguezia de 

em

Attenção
Gaspar Augusto Telles> 

escrivão no segundo offl- 
cio, em Villa Verde, pre
tende transferir se para 
comarca d'egual cathego- 
ria, ou substituir se tem
porariamente-

Recebe propostas para 
j a transferencia ou subs- 
' tituição

CONSTAM DE
Grande quantidade de roupas brancas e 

de côr.
Centenares de córles de fato e de calça 

de boas caseiniras, pannos e cheviotes, bae
tas. castorinas, pannos brancos, chitas, ris
cados e colins.

Toda a qualidade de roupa feita para ho
mem e mulher, tanto nova como usada.

Grande quantidade de chapeos e guarda-

GRANDES ARMAZÉNS
DE

NTON1O C.ORRRIA BrAGA
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